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Fonte: NOAA/Climate Prediction Center, Diagnóstico ENSO, maio de 2026; 

▪ A estimativa oficial mais recente 
aponta cerca de 82% de probabilidade 
do El Niño entre maio e julho de 2026

Fonte: CPTEC/INPE (2026)

Figura 1 - Padrão típico de anos de El 
Niño forte

▪ O El Niño altera significativamente o 
regime de chuvas, exigindo respostas 
regionais assimétricas 

El Niño: entre o físico e o econômico



Por que tratar o El Niño como tema econômico?

O El Niño é, além de um fenômeno climático, um 
choque econômico e, por ser previsível, tem efeitos que 

podem ser antecipados pelo planejamento público

Afeta preços, renda e 
produção

Os impactos variam de acordo com a 
exposição ao risco, a estrutura produtiva e 

capacidade de adaptação 



Fonte: Elaboração própria com base nos dados do Banco Central do Brasil (2019); Banco Mundial, BID e CEPAL (2024); Callahan e Mankin (2023); Cashin, Mohaddes e Raissi (2015); CNseg (2024); Conab (2024); Haddad, Carvalho e 
Visentin (2025).

Canais econômicos associados a anomalias climáticas: El Niño, variações 
de chuva, temperatura e disponibilidade hídrica



Fonte: Banco Central do Brasil (2019); Callahan e Mankin (2023); Cashin, Mohaddes e Raissi (2015).

El Niño e a economia: o que diz a literatura



Fonte: Banco Mundial, BID e CEPAL (2024); CNseg (2024); Conab (2024); IBGE (2024)

Impactos recentes associados a eventos climáticos no Brasil 



Fonte: Portos RS (2024)

Impactos em dois portos no RS na enchentes de 2024

Quando o choque não é antecipado a conta da remediação é alta e se 
propaga: Para um choque previsível como o El Niño, antecipar custa 
muito menos do que remediar



A equação da resiliência pública

A questão central do Estado: fazer a previsão climática chegar, 
em tempo útil, ao planejamento econômico setorial  

Esses elementos indicam onde e quando a previsão climática 
deve se converter em ação econômica preventiva
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A ponte para a política pública: Gestão 
Adaptativa

Imperativos estratégicos

Planejamento antecipado: É um instrumento 
reconhecido na literatura para gerenciar 
incerteza climática de forma sistemática

Mapeamento da exposição: Mapear a 
exposição econômica regional antes do 
choque (produção, emprego, renda, 
infraestrutura, economia azul)  

Integração ciência-estado: Aprofundar a 
relação entre ciência, tecnologia e política 
pública é o caminho para transformar 
previsão em ação preventiva



Obrigada pela atenção!
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